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A PEQUENA IMPRENSA 

Referindo-se à pequena itn- 
prensa, dizia Paulo Freire: 

«Uma leitura que faço sempre 

com muito prazer, quando êsses 

periódicos me chegam às mãos, 

é a dos pequenos jornais da pro- 

víncia, fonte inexorável de co- 

nhecimentos locais, de reclama- 

ções justas, de observações cu- 

riosas. Muita gente não liga im- 

portância a êsses pioneiros da 

civilisação, esquecéndo-se até 

muitos jornalistas e algumas em- 

prezas de joruais que a eles de- 
vem no povo das vilas e das al-. 
delas o gôsto pela leitura e o vi- 
cio dos grandes jornais. Uta pe- 
queno jornal de província é como 
que o indice do respectivo pro- 

gresso local, e é tanto melhor e 
mais valioso quanto 0 é o meio 

ambiente em que vive. Recebo 
poucos jornais da província, mas 
passo muitos pela vista e leio 
outros que me enviam por cau- 
sa de assuntos em que tenho to- 
cado ou cuja leitura as pessoas 
que mos enviam supõem interes- 
sar-me. E nunca dou por mal 
empregado o tempo que lhes 

dispenso». 

Pois é assim mesmo, e pena 
é que nem todos compreendam 

estas verdades irretutáveis, trans- 

critas das «Várias Notas» do 
apreciado jornalista sr. Paulo 
Freire, antigo colaborador do 
unsso prezado colega «Jorual de 
Notíciasm. 

PALADINOS DA EDUCAÇÃO 

Registamos aqui a formula 
que é frisada pelo cidadão nor- 

te-americano no começo da sua 

vida escolar. 
Diz assim: 

«Eu juro: —não destruir nem as árvo- 

res nem as flores; proteger us avesnhas; 
respeitar a propriedade dos outros, para 

que respeitem a minha; empregar sem- 
pre uma linguagem correcta; não escai- 
rar nos carros eléctricos, nem na aula, 

nem na rita; não atirar papeis para o 

chão, nem na rua, nem nos jardins pú- 

blicos.» 

Estes princípios infiltram-se 
por tal forma no espírito dos 
jovens americanos que, quando 

adultos, a sua educação não dei- 
xa de os revelar. 

Bem hajam! 

... 

EM PORTO DE MOZ   
Quando, no dia 8. se efectua- 

va uma sessão solene na escola 

oficial de Porto de Moz, para 

inaugurar a juventude católica 

do concelho, o soalho abateu e 

foram arrastadas na queda cêrca 

de 400 pessoas, entre as quais, 

na sua maioria, crianças. 

Houve 43 mortos e mais de 
300 feridos. 

Horrível catástrote!... 

  

  

Inteligências... hipotéticas 
O velho provérbio—cria fama e 

deitu-te a dormir —ainda hoje encerra 
uma grande verdade, Há gente que 
só nele encontra a razão de ser da sua 
celebridade. 

Muitos dêsses «talentos» que su- 
per-abundam e enchem o país de nor- 
te a sul, não passam de simples hipó- 
teses, São quási sempre, uma pura in- 
venção de parentes, de amigos ou de 
correligionários. Assim como alguns 
«meninos-prodigios» constituem uma 
auto-ilusão de certos pais, também 

muitas inteligências que estadeiam a 
sua nulidade por êsse país fóra são 
obra do acaso, da lisonja ou do ser- 
viismo, 

Existem pessoas que formam à 
sua volta uma aura e um ambiente 
artificiais de simpatia e de aplanso, 
mercê da habilidade com que prepa- 
ram situações favoráveis à sua ambi- 
ção ou à sua vaidade Basta meia du- 
zia de criaturas anónimas afirmarem, 
categóricamente, que determinado in- 
dividuo é «inteligente», para logo ou- 
tras aceitarem e repetirem êste assêr- 
to como um dogma. E” o caso do fa- 
migerado Pacheco que, no dizer de 
meio mundo, tinha um imenso talen- 
to e que, no entanto, conforme escla- 

recia Fradrique Mendes «não deu ao 
seu país nem uma obra, nem uma fun- 
dação, nem um livro, nem uma idea». 

Ontem como hoje, abundam en- 
tre nós as criaturas da estirpe dêste im- 
pagável personagem de Eça de Quei- 
roz. São os que vivem da ignorância 
alheia, os que exploram, maliciosa- 
mente, a boa-fé dos outros ! Nunca fi- 

zeram nada de digno e de apreciável; 
nunca disseram se não banalidades; 

nunca realizaram qualquer obra cons- 

ciente e equilibrada. Mas, não obstan- 
te isso ou, talvez, por isso mesmo, 

são reputados... grandes inteligen- 

cias! Vivem uma vida apagada de 

subtilezas e de artimanhas, dando-se 

ares de grandes valores, procurando 

sempre para companheiros e para arat- 

tos das suas. . . invisíveis qualidades e 

virtudes, aduladores servís e homens 
interesseiros ou sem capacidade mo- 

ral nem intelectual. «Onde está, po- 

rém, êsse imenso talento «que nunca 
deu da sua força, uma manifestação 

positiva, expressa, visivel"? A seme- 

lhante pregunta, que, para muita gen- 

te, se afigura uma heresia ou uma 

enormalidade, todos vacilam sem en- 

contrar resposta aceitável. Não há na- 

da que justifique a fama de determi- 

nados figurões que passam o melhor 

da sua existencia a saborear a ilusão 

de que são. . . inteligentes. 
eMas inteligentes por quê? ePor 

não terem nunca realizado nada certo 
do princípio até ao fim? Por atribui- 

rem sempre aos outros, com raivosa 

má-fé, os seus fracassos e os seus er- 

ros? Por encontrarem sempre ingé- 

uuos que aplaudem as suas afirmações 

banais, os seus silêncios esfingicos, a 

sua actividade incoêrente e negativa? 
Essas inteligências inúteis que vi- 

vem da projecção estéril de uma obra, 

às vezes sem merecimento, ou de um 

simples lugar-comum, são tudo quan- 

to há de mais ridículo e de mais ne- 

fasto. 
Só nos meios incultos é que elas 

podem subsistir e triunfar. 

Mário Gonçalves Viana. 

GOD & NOTILINO 
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ATÉ OS POLACOS 

Anuncia o telégrafo que os po- 

lacos andam agora em campa- 

nha intensa, proclamando a sua 

necessidade de colónias, porque 

têm muita gente e falta de ma- 
terias primas. 

A visinhança da Alemanha faz 

mal à Polónia, porque aprende 

com ela coisas que devia igno- 

rar... 
A Polónia quere colónias... 

Mas com que direito? 
Tem muita gente? Agúente-se 

com ela, Tem falta de matérias 

primas? Compre-as, pois não 
faltará quem lhas venda. 

Esta desculpa, para se asse- 

nhorarem do que não é dêles, 

não é má. 
O que se diria dum chete de 

família com família numerosa se 

êle dissesse: «tenho muitos filhos, 

preciso de campos para os esta- 

belecer. Faltam-se géneros ali- 

menticios; quero uma horta, pa- 

ra semear batatas e plantar hor- 
taliças...r 

| Até os polacos querem coló- 

nias... Como o Mundo está cheio 

de aventureiros, santo Deusl 

.. e 

POSTO DE ENSINO DA 
QUINTÃ 

As listas da subscrição para a 

compra de vestuário a distribuir 

no dia da inauguração da escola 

da Quintã do Loureiro, da nos- 

sa frêguesia, devem ser enviadas, 

com as respectivas importâncias, 

até à próxima segunda-leira ao 

sr. Manuel Rodrigues Carvalho, 

rua Morais Soares, 98 B---Lisboa. 

“e. 

REI DE INCLATERRA 

Com a abdicação de Eduardo 

VIII, que «considerou impossi- 

vel cumprir, como queria, Os 

seus deveres de Rei sem o auxi-   
  lio e amparo da mulher que amar, 

  
começou no último dia 11 a ser 

Rei da Gran-Bretanha o Duque 

  
GUERRA NA CHINA 

Os jornais dão-nos notícias 
sangrentas:—na China também 
há guerra e com o carácter de 
bolchevização de todo o Oriente. 

O vulcão alastra com todos os 
seus horrores, pondo o mundo 
em sobressalto--porque não se 
sabe para onde é que ele marcha. 

E 

OS «VIGILANTES» 

Sabemos de fonte limpa, que 
os «vigilantes» em Lisboa procu- 
ram todos os meios para fazer 
reaparecer o seu porta-voz na 
cidade dos ovos-moles e das 
boas... galinhas. 

INVERNIA 

Os últimos dias estiveram chu- 

vosos e com um vento frio e 
desabrido. 

As águas do rio Vouga avo- 
humaram.   

MELHORAMENTOS , 
PÚBLICOS 

Por terem sido solicitadas pelo 

sr. Governador Civil do nosso 

distrito, o Governo autorisou 

o dispendio das seguintes ver- 

bas: 
10.000800 para as obras no 

Castelo da Feira; 
5.000800 para consolidação 

das margens do rio Vouga a ju- 

zante da Ponte da Fontinha. 

..* 

AS «GRALHAS» 

Tenham paciencia. o autor do 

artigo «Nevoeiro em Londres», 

publicado no último número, e 

os nossos leitores, pelasugralhas» 

que o transformou em tremendo 

«pastel», porque lhe faltou a ne- 

cessária revisão e o tipógrafo toi 

o que mais contribuiu para isso.   

HIGIENE PÚBLICA de York, seu angusto irmão, que 

- adoptou o nome de Jorge VI. 

O mau hábito de cuspir para| A atitude de Eduardo VII, 

o chão, segundo determinações | que o povo inglês tanto admira- 
da Direcção Geral de Saúde co-|va, causou em todo o mundo in- 

municadas às suas inspecções e | teressantes comentários. 

delegações de todo o País, vai) No discurso que o ex-rei pro- 

ser reprimido com severidade. |feriu ao microfone disse: «Tomei 

Trata-se de fazer cumprir um |esta resolução—a mais séria da 

preceito de educação higienica | minha vida — porque se me afi- 

e evitar o contágio de imuitas|gurou o melhor para todos». E 

doenças, muito digno de atender. | terminou: “Deus guarde o Rei!» 

E para o efeito se propõe a 

aprovação de uma postura apli- 

cando multas a quem cuspir na 

rua, nos estabelecimentos oficiais 
oq particulares, nos carros, etc., 

ou aplicar saliva sobre dinheiro, 
papeis ou quaisquer artigos apre- 
sentados para compra, troca, 
venda ou reclame. 

sm em 

e... 

N.S.'" DA CONCEIÇÃO 

Abrilhantada pela Banda do 

Visconde de Salreu, teve lugar 

no passado dia 8 como oportu- 
namente dissemos a festa de N. 

Senhora da Conceição em Cacía, 

A procissão que percorreu as 

A protecção aos animais faz|ruas do costume, esteve muito 

parte da moral e da cultura dos | concorrida, o que para isso mui- 

povos, to contribuiu o bom tempo que 

Victor Hugo. I nesse dia fez, 
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Liga Regional io 
| Baixo Vouga 

A comissão organizadora 
| da Liga Regional do Baixo 
Vouga, em Lisboa, trabalha 
com entusiasmo para breve- 
mente, em assembleia magna 
dos naturais residentes na! 

| capital, discutir o projecto 
7 dos estitutos e tratar de ou- 

tros assuntos referentes à 
inauguração da Liga. 

- À comissão, que é com- 
posta pelos srs. Manuel Ro- 
drigues Carvalho, comer- 
ciante; Alfredo Dias Pires e 

| Manuel Rodrigues Teixeira 
Benção, caixeiros; ) sé Nu- 
nes Ferreira, funcionário da | 
Imprensa Nacional; Ernesto 
da Silva Baptista e António 
Nogueira de Pirho, indus- 
triais; e Anibal Cruz, repre- 
sentante do nosso jornal, 
antecepou os seus trabalhos 
no sentido de pedir provi- 
dencias para o mau estado 
em que se encontra a Ponte 
de Angeja a Cacia e para 

eléctrica nos lugares da 
Quinta do Loureiro e Tabo- 
eita, tendo por isso enviado 
representações ao sr. Gver- 
nador Civil de Aveiro, às 
Câmaras MunicipaisdeA vei- 
ro e Albergaria-a-Velha, e 
às Juntas de Frêguesias de 
Angejr, Cacia e Esgueira. 

As nossas saiidações aos 
que trabalham com amór 
velas prosperidades da linda 
Região do Baixo Vouga. 

    

    

0. 

Jardinagem 

  

  

  

Acaba de saír on.º 5 da 
«Colecção Agrária» Jardina- 
gem, útil edição da Biblioteca 
Agricola. 

Êste interessante tratado 
original do sr. J. Cardoso Br- 
celar, ex jardineiro da Casa 

Real, insere: ! 

ADUBOS E SEMENTEIRAS 
—Sementeiras em vasos, em rê- 
gos ea lanço - Adubes. 
CALENDÁRIO DO JARDI- 

NEIRO. j 
TRANSPLANTAÇÃO E MUL- 

TIPLICAÇÃO-— Sacha—Poda — 
Mergulhia— Enxertia. 
PLANTAS DE CASA E DE 

JARDIM — Amaranio-- Amores 
Perfeitos— Aristolochia— Aven- 
cas - Banbús— Begónias — Caba- 
ças—Campainhas -Chagas—Ca- 
mélias —Cinerárias — Craveiros--- 
Crisantemos —Dálias —Ervilhas 
de cheiro = Esporas' de Jardim — 
Estrêlas do Egito—Fetos—Fú- 
csias —Gardénia— Gerânios--He- 
dychium— Hortenses — Malme- 
queres — Malvaíscos—Roseiras — 
Schizanto—Sécias— Stenocarpus 
— Tecoma—Violetas. 
ENFERMIDADES E TRATA- 

MENTO DAS PLANTAS---Poei-| 8 

ra—Ferrugem — Limpeza--Entra- 
quecimento. 

CONSERVAÇÃO E COLO- 
RAÇÃO DAS FLORES —Lirios 
— Violetas --Rosas — Malmeque- 
res. 

A edição profusamente ilus- 
trada é da «Bblioteca Agri- 
coli, — Rua Bernardo “Lima, 

“6870 Lihoa, e o seu preço 

ge cade 62850. | 

que seja inaugurada a rd 

  

Ainda a atitude de Portugal perante os 

acontecimentos de Espanha 

  

A energica atitude do Govêrno 

Português perante os acontecimentos 

de Espanha tem merecido o mais li- 

songeiro como significativo aplauso 

por parte da maioria dos jornais in- 
glêses e francêses. 

Respigamos do Observer Mor- 

ning Post e da Revue des Ambassa- 

des as passagens mais interessantes 
dos artigos que focam a posição de 

Portugal ante a guerra civil espanhola. 

O primeiro daqueles jornais, de- 

pois de frizar que somos o mais velho 
dos seus aliados escreve: 

«O caso de Portugal não se asse- 

melha a nenhum outro. O comunismo 

ibérico é uma ameaça, imediata e de- 

clarada, contra o seu próprio Govêr- 
no e a sua própria existência. Em le- 
gitima defêsa e para sua própria con- 

servação é impossivel a Portugal con- 

servar-se neutto, Como já tivemos 
ocasião de dizer, o mesmo seria pedir 

a um edifício ameaçado por um incen- 

dio em prédio vizinho que se conser- 
vasse neutro entro entre o fogo e os 

bombeiros.» 
Por sua vez o Morning Post ou- 

tro orgão dos mais representativos da 

Impreusa inglêsa, apreciando as acu- 

sações formuladas contra o nosso G »- 

vêrno de estar abertamente prestan- 

do auxílio e consentindo no forneci- 

mento ilícito de armamento para a 

Junta (de Burgos), não obstante ser 
signatário do Facto de não interven- 
ção, escreve mais adiante: 

Jamuis se apresentou qualquer 

prova concreta de cumplicidade por: 

tuguesa no suposto tráfego de arma- 

mento. 
Referindo-se em seguida à vigo- 

rosa resposta do. Govêrno Português 

às tais acusações, resposta essa que 

teve o incondicionsl apoio do Govêr- 
no inglês, conclue por dizer: 

«O Govêmo Português é res- 
ponsável por um território, que pela 

sua superficie e situação geográfica 
se encontra sobremaneira exposto à 

ir fl iencia do seu viziuho, de tamanho 
maior. Se os «vermelhos» vencessem 
em Espanha, Portugal teria natural- 

mente motivos de scbejo para rerear 

da estabilidade do seu regime, que 

nada tem que o identifique com os 
governantes de Madrid. Longe de me- 

recer ricriminações o Govêrno de Lis- 

boa merece todos os encomios pela 

prudência que revela perante a amea- 

ça contra a sua própria existência que, 

certamente, adviria de um regime «ver- 

melho» que triunfasse àlém da fron- 
teira.» 

Por seu tuano La Revue des 
Ambassades, num artigo com o titu- 

lo Nota sôbre Portugal, tez as seguin- 
tes e judiciosas consideraçõe-: 

«As objurgetórias ipócritas diri- 

gidas a êsse País para que favoreça a 

causa da desordem em Espanha são 
particularmente odiosas quando pro- 

vém da França. Não há talvez nenhum 
pais onde a França seja mais amada 

do que em P»rtugal. Por outro lado 

sabe-se que o igróbil regime, que ia 

arruinando a E panha, visa também 
Portugal. Sabe-se que . zaiia ma sua 

primeira fase governamental começou 
pot armar os revolucionários portu- 
guêses e preparava, em território es- 
panhol o assalto contra o regime que 
restituiu a Portugzl a oriem e a pros- 
peridade. Sabe-se que se à revolução 

não tivesse provocado em Espanha o 

levantamento de tudo o que restava 
de são, os sovietes instalados no Po- 
der sem se preocuparem com a mais 
leve aparência de respeito pelo direito 

internacions.], atacariam imediatamen- 
te Portugal,»   

  

        

CARTEIRA ELEGANTE 

  
ANOS 

  

Passa Amanhã mais uma riso- 

nha primavera a sr.* D. Eduarda 

da Fonseca Faria, bondosa e 

estremosa espôsa do nosso ami- 

go e conterrâneo sr. António 

Gonçalves Faria, industrial da 

panificação no Porto Brandão 

(Almada). 
— Também no dia 21 fazem 

anos os srs.: Cartos Gonçalves 

Ceelho e Manuel Ricardo, de 

Lisboa. 
— Completa no dia 22 do cor- 

rente 25.º aniversário natalício O 

nosso amigo sr. Manuel de Oli- 

veira, 
—No próximo dia 24 do cor- 

rente festeja mais uma florida 

«primavera o aplicado estudante 

do Seminário de Almada, sr. Au- 

usto Londrim da Silva Baptis- 

ta, filho do nosso querido amigo 

e colaborador Ernesto Baptista, 

sócio da firma «Padarias Con- 

fiança, Ld.?, do Monte de Capa- 

rica e Belas, 
—Também no mesmo dia 24 

passa o aniversário natalício do 

nosso bom amigo e assinante sr. 

Policarpo Nunes de Sousanatu- 

ral de Angeja e estimado proprie- 

tário do talho do Bairro Social 

do Arco do Cego, em Lisbua. 

— Em Lisboa completou ontem   

dia 18 mais um aniversário nata- 
lício o nosso estimado amigo e 

sub-chefe dos enfermeiros dos 
Hospitais Civis daquela cidade, 
sr. José Maria Alves, 

—hHoje dia 19, em Lousa de 
Cima, festeja os seus 42 aniver- 
sários a sr.* Ana dos Santos Oli- 
veira, mana da grande proprie- 

tária em Lisboa sr.º Jesuina dos 

Santos Oliveira, e espôsa do nos- 

so prezado amigo e assinante 

sr. Artur Ribeiro da Fonseca, 
conceituados industriais de pa 
nificação naquela povoação, e 

naturais da visinha frêguesia de 
Angeja. 

— Amanhã dia 20 completa 4 
verdes aniversários natalícios a 

simpática meniha Maria Idalina 
Rodrigues Pereira Felix, filhinha 
do nosso prezado amigo e assi- 

nante sr. José Maria Pereira. Fe- 
lixe de sua espôsa sr* Maria 
Amália Rodrígues Felix. 

— No dia 21 do corrente com- 
pleta 2 anos de existencia o me- 
nino Fernando da Rocha Sal- 
gueiro, filho do sr. Manuel da 

Rocha Salgueiro e de sua amásia 
Maria Antónia da Rocha, 
—Também neste dia 21 em 

Lisboa, completa o seu 1.º ani- 

versário o interessante menino 
Manuel Alves de Oliveira, filhi- 
nho do wosso amigo e assinante 

  

sr. Alfredo Fontes e de sua de- 
dicada espôsa sr* Arminda da 
Conceição Alves. 
—Em 22 do corrente faz 21 

anos a sr.* Posa Gomes da Silva, 
espôsa do nossu assinante sr. 
Eurico Marques Teixeira, filho 
do também nosso amigo e assi- 
nante sr. António Maria Mar- 
ques, da Póvoa do Paço. 
—No dia 23 em Mataduços, 

igualmente completa 11 risonhas 
primaveras a simpática - menina 
Ermelinda Pereira de Moura, fi 
lhinha do nosso estimado assi- 
nante e encarregado da impor- 
tante padaria Morais na R, do 
Olival, (Lisboa) sr. Manuel Pe- 
reira Júnior « de sua espôsa sr.* 
Rosa Simões de Moura. 
—E uo próximo dia 25 do 

corrente também completa 16 
risonhas primaveras a simpática 
menina Silvina Ribeiro dos San» 
tos filha querida do nosso pre- 
zado assinante sr. Artur Ribeiro 
da Fonseca e de sua espôsa sr.? 
Ana dos Santos Oliveira, indus- 
triais de padaria em Lousa de 
Cima (Loures). 

Com os nossos efusivos para- 
béns, desejamos aos aniversa- 
riantes as maiores felicidades. 

ESTADAS 

Vindos de Santarem, onde se 

2 

REMONTUES 
VIU GI US als cl To Ur Si UE VS TR 

Desta feita é que êle Américo 
Gomes do Amaral vai ficar —po- 
deis ter «bsoluta certeza disso— 
exactamente, como se fosse de 
ciência ingénita, Uma verd deira 
ciência inlusa, tal o afinco com 
que éle se agarra aus alfarrabies 
cartapaciais, em materia musical, 
Até já mandou vir de Paris e da 
Alemanha, tratados. de contra— 
ponto e fuga, para fazer ver au 
vutro—e só para isso-de que 
côr a abelha lem o rabo. Olã!? 
Sim, senhor! Assim mesmo, é 
que é! Ou julg:m que seria dou- 
tra maneira? Isso também eu 
queria !H 

so 

Tenho ouvido e lido qualquer 
coisa subre o progresso de Cacia. 

que tal progresso, catsa-nos 
engulhos, dado o que se vé, ou 
antes, 0 que se ouve, 

que nos dá a imprescão de 
que, ou os ouvidos em muita gens 
te—nem em tôda—da via férrea 
para o sul até à estrada, andam 
algo rombos, cu então, os barroles 
estão toitos Das duas umas isto 
sem apolação ! 

O motivo dos nossos engulhos, 
em sintese resumem se nisto ape- 
nas; qo que considera cerla gente, 
progresso de Cacía? Digam-nos! 

Séca & Méca. 

  

encontravam na companhia . de 
sen pai e marido, nosso estima- 
do amigo e assinante sr. José 
Nunes Marques, encarregado da 
importante Padaria Lisbonense 
daquela cidade; está em Valari- 
nho passando algum tempo na 
companhia de sua família a sr.º 
Alzira Dia das Custa e filhinho, 

RETIRADAS 
  

Depois de estar uns dias na 
companhia de seus pais, retirou- 
-se novamente à dias a retomar 
o seu lugar na panificação de 
Vila Nova de Gaia, onde se en- 
contra já de à tempo, o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
João Gonçalves da Cruz, 
—Com destino a Lisboa, onde 

foi passar as festas do Natal, 
retirou-se da Quinta na pretéri- 
ta semana a menina. Guilherini- 
na Nunes Figueira, mana do 
nosso assinante sr. Manuel Au- 
gusto Figueira de Macêdo e da 
sr.* Maria Emília Nunes Figuei- 
ra, em casa de quem se encon 
tra naquela cidade, 

A todos estes desejamos uma 
feliz viagem, 

DOENTES 

Passou ligeiramente incomo- 
dado de saúde, estando já resta- 
belecido, o nosso amigo e assi- 
nante sr. Joaquim Barata, da P. 
S. P. de Lisboa. 

— Também temos notícias de 
ir experimentando melhoras o 
nosso amigo :sr. José de Sousa 
Torres, empregado-na pauifica- 
ção, e que se encontra no Hos- 

pitai do Rêgo em Lisboa. Faze- 
mos votos pelo seu rápido e 
pronto restabelecimento. 

— Nestes últimos dias tem me- 
lhorado considerâvelmente, o 
que gostosamente registamos, a 
sr* Albertina Nunes de Pinho, 
espôsa do nosso amigo sr. Ven- 
tura Nunes Bastos. 

— Também se encontra retido 
no leito, e com poucas esperan- 
ças de melhorar, o sr. José Dias 
Fernandes, da Quinta. 

F. NASCIMENTO CORREIA 
  

Êste nosso amigo parte na pró- 
xima terça-feira para Coimbra 
onde vai passar o Natal e ano 
novo na companhia de suas fi- 
lhas e genro. Boa viagem e feliz 
regresso.   
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Notísias de Esgueira 

São várias as vozes e várics 08 

jornais que a respeito do abarga- 

mento do cemitério da nossa fiê- 

guesia se ten; feito éco. 
E, com efeito, são tantas e tan- 

tas as opiniões que a tal respei- 
to por ui corre e propala, que 
quem Linha o direito de atender 
o luborioso povo da E-gneira, se 

fecha em copas, fingindo não ou- 
vir cousa alguma. 

Por amuis que uma vez, neste 

mesmo lugar, claniamos pars o 

enso a atenção do Exmo Si Go- 
vernador Civil, bem assim como 

o 8nb-Delegado de Saúde, pois 
só n estes é que compete provi- 
denciar nesse sentido; evitando 

assitu uma povoação como esta, 
duanhã estar sujeita à uma ter- 
rível epidemia. Pois, até já apa- 
recem, ao abrir as sepulturas 

corpos quási inteiros aos quais é 
preciso pôr umas pásadas ie ter- 
1a per “Cima, pala Assim HAS NI68- 

mas campus se poderem fazer 
novos enterramentos, 

Roupas ainda em bam estado, 

ossos com envie pôdre ainda 
ugurvada, e outas coisas macas 

bras às quais é preciso pôr um 
termo, mas-sem demora. 

Pobre povo, quese farta de 
elamar, pois vê tanta falta de 
protecção por parte das entida- 
des superiores, como no triste 
enso do cemitério, 

A quem de dirsito novamente 

pedimos a sua atenção, evitan- 

do-se assim, quem sabe, no p ó- 

ximo verão, com a atmosfera ve- 

ativamente quente, uma epido- 
mia nesta terra ? 

No últimn enterro que se ren- 
lizou, já o povo não estava mni- 

to satisfeito com o que vin, Não 
queiram pois praticar netos irre- 
mediâveis. Aeudam-lhe emquans 

“to é tempo. —C. 

  

Eixo, 4-12-936 

BURLISTAS.—Conforme era 

de esperar pois ainda andava à 

solta lá foi preso, no dia 10 do 

mês findo, no Pôrto, o célebre 

barlista e grande cadastrado José 

Cruz, daqui, o qual, “o que pa 

reco e segundo consta, depois 

de ter, com mais dois compa- 

ubeirus seus, dado entrada no 

Aljube,—se encontra a contas 

com a Polirin de Investigação 

Criminal, a qual, concerteza, ha 

dará o destino que merece. 

PARTIDAS. —Pura a América 

já petiu o se Jorge Trindade 

Santos, irnão da nossa contet= 

raver Maria Isuénia Trindade 

Santos. 

4Ao sr. Jorge Suntos desejamos 

bow viagem é muitas felicidades 

no prís dos dólas. 

CHEGADAS. - De Africa che- 

gnu o sr. antónio Moreira Lon- 

go, filho do conseituado comer- 

eiunte é nosso amigo sr. Viriato 

Moreira Longo é de sun Espõsa. 

picas do Fogo 

Para comemorar a data glo- 
riosa da Independência renlizan= 
-s8, ontem, nesta vila uma festa 
imponentemente patriótica, Cer- 

eu das 9 horas, houve o içar da 
Bandeira Nacional, tendo os alu- 
non das nossas escolas, em for- 
matura, e na presença de muito 
povo, entonda a Portuguêsa que 
[ói executada pela banda da «As- 
socinção de Instrução e Reereio 
Angejonser, que gratuitamente 

rebrilhanton todos os múmeros 
desta sítupática festa, 

Com a assistência dos alunos, 
professores, elemento oficinl e 
muito povo realizon-se uma ves- 
são sulene, presidida pelo Exmo 
Sr. Dr. Rrenrdo Santo, vepresen- 
tante da Câmara Municipal, la- 
deado pelosfprofessores, Dr, Sil- 
cínio Gonçalves de Souza e ela- 
mento oficial. 

Sôbre o significado de data 
tão gloriosa fularam os srs, prof, 
José António Ruano, que histo- 
viou largamente o movimento em 
aneipador do dia 1º de Dezem- 
bro; Drs. Silvívio e Ricardo Sonto, 
Todos os oradores foram aplau= 
didíssimos, onvindo-se vivas a 
Pertngal, ao Chefo do Estado, no 
Presidente do Concelho, Foram 
cantados os hinos Nacional e da 
Restauração. à 

O ganizon se. em seguida, um 
cortejo que percorreu as princi- 

pais ruas da vila, sempre acom- 

pauhado de grande multidão. No 
regresso fez-se na praça a sutida- 
ção à Bandeira, com o braço es- 
tendido, cantando as cerianças, 
simultansamento, a Portngnesa 
eo hino da Restauração além 
doutros hinos patrioticos. Honve, 
depois, uma. parada, realizando» 

-se desfiles militares e va jos excr- 
«ícios de ginástica, o que tudo 
prova que tal festa fora prévia- 
mevtê preparada cotu mestria, 

pela perfeição com que tudo foi 
excentado. 

Regressou o cortejo às escolas 
oficiais, onde foi plantada a «Ar 
vory do Renascimenton «um lau- 
to e abundante lanche às crian 
qus e um «copo de água» à ban- 
da é outros convidados, Esta fes- 
ta agradou muito e os nossos 
professores merecem os maiores 
elogios porque Foram incansáveis. 

Todo o eomereio fechou as 
portas dos seus estabelecimentos 
“ muito povo veio para a rua, 
especialmente a família das erian- 
ças. E” pena que não se repitam 
tais festas, pois basta tratar-se 
de crinnças paca serem simpáti- 
cas, mas Além disso são altumen- 
te patrioticas. 

G. 

CRS ET A 

Êste número foi visado pela 
censura de Aveiro   

ECOS DE CACIA 

AVISO CONVOCATORIO 

| O Presidente da Assembleia 
Geral do Grupo Musical Ca- 
ciense convida todos os seus 
consocios para se reunirem, 
na séde desta agremiação, no 
dia 20 do corrente mês, pelas 
4 horas da tarde, a-fim-de.co- 
nhecerem e deliberarem sobre 
a proposta da respectiva Di- 
recção, relativa à modificação 
e reforma dos artigos 12, 14, 
15e SS dosseus Estatutos. 

Quando naquele dia, não 
compareçam sócios em núme- 
ro legal, nos termos do artigo 
17 dos referidos Estatutos.te- 
rá lugar a assembleia geral 
no domingo seguinte,27 deste 
mesmo mês, com qualquer nú- 
mero de sócios. 

Cacia, 7 de Dezembro de 1936 

O Presidente da Assembleia Geral 

Manuel Nunes da Silva, 

  

.<.- 

Notícias da Povoa e Paço 

  

CASAMENTO — Está justo 
para breve o enlace mutrimonial 
da simpática menina Joana Ro- 
driguee de Moura, filha do nos- 
so prezado amigo sr. Pedro Afon- 
so Barbosa e de sua espõsa sr? 
Jouna Rodrignes Barbosa; com o 
nosso estimado antigo sr. Munnel 
Rodrigues da Silva, industrial de 
padaria em Alcobaga, e filho do 
também nosso amigo sr. Judo R. 
da Silva e Maria Giralda, do Paço 

Com antecedencia 6uviamos ao 
novo eusal as nossas fulicitações, 
RETIRADAS.=— Para'o Esto- 

ril retirou se no dia Iô do cor 
rente da sua casa do Paço a er* 
Marina Gloria da Costa Durão, es- 
pôsa do nosso amigo e industrizl 
de panificação naquela Jocalida- 
de sr. Manuel Simões da Maia, 
Uia viagem foliz é o que de- 

SeJAnios, 

CHEGADAS.— Vindas de 
algés once astiveram algum tem- 
po us companhia de seu marido 
e pai, estão entre nós a sr£ Maria 

da Cunha e Costa, e filhy; espô- 
sa do conesituado industrial de 
padaria naquela localidade e nos- 
so prezado amigo sr, Manuel Ro- 
drigues Barbosa, 

As nossas boas vindas, 

O TEMPO. — Ultimamento 

tempo nesta pacata terra do Nor- 
te tem feito um frio que muito 
veio atrofiar as pastagens do ga- 
do, A chuva tem esído muito 
compaçadamente, cuja em nada 
tem prejudicado a lavoura — €,   

  Sá 
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do sr. dr. Alberto 
Em Cacía, as consultas 

  

Armando Simões: 
MÉDICO 

Doenças dos Orgãos Genitais Urinários Partos e 

Clínica Geral 

Consultas todos os dias em Aveiro no consultório 

sabados, das 9 ás 11, na rua Luís de Camões em 

casa de seu pai sr. Manuel S. Carrelo | 

Chamadas a qualquer hora pelo telefone 195 

a 

esmas emma cem 

  

Soares Machado. 
são àsterças, quintas e   
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Beira-Mãr, 3—Estrêla, 1 

Prosseguiu no domingo o cam- 
peonato do distrito, tendo para 

esse fim jogado no Estadio Muni- 
cipal os grupos de honra e reser- 

vas do Sport Club Beira-Már, da- 

qui, e Estrêla F, Club, de Ovar. 

Ganhou o Beira-Már por 3-1 e 

14-0, respeclivamente em cteans» 
de honra e reservas. 

O encontro de primeiras cate- 
gorias teve momentos de emoção 
em que a defêsa do grupo visi- 
tante se debateu com a linha ata- 
cante dos locais, 

Estava marcado para o mesmo 
dia e para o mesmo fim, um de- 
safio entre o Club dus Galilos, 
daqui, e Cesareuse, de Cesár não 
se realizando por falta de polício. 

Na Vista Alegre 

O grupo da Fábrica desta luca- 
lidade venceu, em desafio amiga- 
vel, o Anadia F. Club por 5-1, 

Em Ílhavo 

O F, Club de Ílhavo derrotou o 

bolas a 1, num desafio amigavel 
que realizaram no Estadio Ilha- 
vense, 

Aveiro, 8-X11-036 

Oliveiras Motas, 

Padaria 
Vende-se uma em Sangalhos, 

ou trespassa-se o alvará da mes- 
ma. 

Quem pretender, dirigir-se a 

  

  José Rodrigues Brandão. 
(3) OLIVEIRA DO BAIRRO 

Atrifanensse, de Arrifana, por 2] É 

  

Notas de Uilarinho 

RETIRAD+S.—Depois de aqui 
estar durante dois mêses na Com- 
panhia de sua família, retirou-se 
na pretérita semana para Algés 
onde é considerado industrial de 
panificação, o nosso prezado ami- 
go e assinante do «Ecos de Cacia» 
sr. Abílio Simões Maia, 
—Também para o Entronca- 

mento, onde foi empregar-se na pa- 
nificação, retirou à dias de en- 
tre os seus, o nosso amigo sr. 
António Maria Soares. 

Para estes nossos conterrâneos 
vai o desejo de uma feliz viagem. 

DOENTES. —Tem melhorado 
consideravelmente muito a sr* 
Maria Ferreira. 

Fazemos os melhores votos pelo 
seu completo restabelecimento, 

A COQUELUCHE.—Graça aqui 
cem muita vivlencia em tôdas as 
crianças a tosse vogueluche, al- 
gumas das quais se encontram re- 
tidas no leito. 

AS RUAS.—Algumas artérias 
deste lugar, pelo facto de última- 
mente serem convenientemente 
reparadas, estão transformadas em 
um verdedeiro lamaçl. 

Hó Santo Deus, como as ruas 
de Vilarinho presentemente se 
encontram !... Não se podendo 
transit:r nas mesmas, 

E o Maio ainda bem tão lon- 
EM 
OS SERÕES.— Este ano estão 

muito anitmados os serões cá da 
terra, alguns á que quási lôdas 
as noites se treusformam num 
convivio familiar, dançando-se alé 
allas horas ba madrugada. 

O TEMPO.—Nestes últimos 
dias tem chovido nesta região co- 
piosamente; o que muito beio be- 

neficiar as pastagens, pois algu- 

mas das quais já estavam quei- 
madas pela giada. ay 

tee eee eee mm 

Leiam sempre a nossa 4.º página 
que vos pode interessar 

ES SA SS DE EPP DO SS Pd 

e - FOLHETIM DO "ECOS DE CACÍA” 

Um milagre de Santo António 
  

POR 

diamantes; as 
e sein viveza, 
âhua..., 

— Sim, 
coisa... 

Cogitai | 
eu davalhe alguma 

faisas ficam sem brilho 
como os peixes fora da 

Pois o que mexe o mundo, para que 
êle se Ê 
o amor e a justiça! 

— O meu Santo, mas o roubo é 

não vá esboroar em ruinas, é 

pecado...   Júlio Brandão 

— Ó seu Santo! Não tenho razão 
de queixa! As moedas eram minhas 
e fazem-me falta... 

— Bem sei: querieis um capote à 
cavalaria... 

Intitúamente, o padre comentava: 
—Que Santo admirável! Como êle 
sabe tudo 

—-Pois bem-—prosseguiu a voz 
do altar,-—eu nunca tive na minha 
vida uma moeda de prata, e as de co- 
bre dava-as logo aos mendigos e aos 
famintos... O meu hábito era de bu- 
rel coçado e rôto, e foi com êle que 
préguei em Roma, e que apareci es- 
pectralmente (como sabeis) a livrar 
meu Pai da forca! A terra é de todos, 
e o oiro, que a terra gera para o mal 

do mundo sendo da terra, não perten» 

ce também a todos os humanos ? Cui- 

do que o silogismo é claro como um 

vidro. Conheceis o sermão da monta- 

nha? Pois bem: que disse o Mestre? 

-—Mas eu tinha frio,..—arriscou 

o outro. 
—Bem está: era-vos preciso um 

capote ? «E quem vos disse que o sa- 

cristão não tinha frio, e a mulher e 

os filhos ? Cogitai! 5 
—Se ele mo pedisse... 
— Padre, padre, e irmão em Cris- 

to! Não aventureis palavras que não 

venham da consciencia. As palavras 

são como as pedras preciosas e como 
os peixes: só em lhes dando à luz, as 

verdadeiras brilham, como os bons 

—Bom, bom! Contanto que vos 
ficasse pira um capote à cavalaria... 

O outro córou e baixou os olhos. 
—Sêde generoso e piedoso: a mãi 

e perdoai ! Como viemos nós ao mun- 
do, Irmão ? Nús! «Nudus egressus 
sum de utero matriz mecen—recordais? 

—Bem sei, bem sei, é de Job... 
—E sabes que houve santos que 

se desfaziam das suas vestes para as 

dar aos pobres, e das suas migalhas 
para as dar às aves... A doutrina 
não basta; prégá-la é fumo doirado... 

preciso praticá-la! Já o disse em 
Florença, no sermão da avareza; e em 
Padua (como sabeis) quando foi do 
milagre da bilha... 

O abade abaixava a cabeça e sor- 
ria embevecido. : 

O taumaturgo volveu: 
—Nunca reparastes no galo da 

torre 2. Não é o vento que o tange? 

— Quando não é equilibrio... 
O outro inclinou à cabeça con- 

fuso. 
O brilho frouxo da lâmpada da- 

va no rosto do Santo, rosado e feliz, 
como o luar subia, apenas wma clari= 
dade tenuíssima entrava pelas janelas 
mais altas, como uma cambraia mui- 
to vaga de nebulosa; a igreja escure- 
cera de todo; e o silêncio era tanto, 
que se ouviam desfolhar as camélias 
do altar... 

Então três pancadas ressoaram 
na porta da sacristia, e reboaram no 
templo, à maneira de fortes asas ne- 
gras que se agitassem, O abade ergueu 
a cabeça, um pouco aturdido, De fora 
à voz do sacristão chamava: 

—(0O sr, abade! ó sr. abade ! 

(Continúa).



  

  

Conpuniaoe A NACIONAL 
  

Soc. An. Resp. Lim.—-Capital 
1:224 Contos 

Reservas em 1935 — 30:300 

  

ECOS DE CACIA 

À azerres rinos 
das melhores procedencias 

  

  

SEDE NA SUA PROPRIEDADE: 

18, Av. da Liber. Lisbôa 
Telegramas:Lanoican 

  

  

GRANDE SERRALHARIA | 

Joao Bolais Monica 
AVEIRO 

Nesta antiga e acreditada casa, executa se qualquer obra de ser 

valharia, tais como: construção de moinhos de moer, tirar agua a 

vento e gudo, centros volantes de tóda a especie e todos os outi'ns 

; serviços que digam respeito à sua arte, 

  

S. Bernardo (Cruz Alia) 

  

Pensão e Restaurant 

BRUNO DA ROCHA 
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A melhor é mais bem situada Pensão possuindo explendidos 

e higiénicos quartos. Experimentar 

êste novo estabelecimento é nunca mais preferir outro. 

  

PANIFICAÇÃO 
Oficina de carpintaria 

     
Avenida Central 

  
  

  
  

piada po Pneus, desde 25800, Camaras d'ar 10850, Rodas-livres 12850 etc, 
E e Tem sempre em depósito as afamadas bicicletes: Now-Star, 

x R A FERMELA a Dingley, New-Union e Zenith. — Também faz pinturas a 30$60. 

q as — mea see + meme meme 

JOSÊ NUNES FERREIRA Vas N 
. . d 

T : LISBOA Empreza Industrial de Tintas, L.ºº 
.Manuel Bernardes, 76 | vaio asia 

——- mm Escritório e Fábrica Agente no Norte do País 
| VINHOS DAS 

EB | MELHORES REGIÕES R. da Cascalheira, 33 | Guilherme M. Coelho 

DO PAÍS TELEFONE BELEM 669 | RUA DA VITORIA, 56 
a LISBOA — PORTUGAL PORTO 

E a 
Man uel Garri do | Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas 

tintas de impressão em cores e preto, massas 

Y Garrido, L.“ 
Armazens de Sacaria em tô- 
das as medidas e qualidades 
para Carvão, Cereais, Adu- 
bos, Cortiças, Batatas, Mi 
nerais,Panos para Azeitona, 

etc., etc. 
Aos melhores preços do mercado 

      ====Telefone 20332==-=— 

Encarrega-se de todos os forneci- 
mentos para a Provincia, 

  

AVEIRO k com a conhecida firma 

  

  

  

162, Rua dos Bacalhueiros, 164 

LISBOA |3$ ”% 

Jose Dionizio 
BORRALHA—- =— AGUEDA 

  

emenda 

Construtor de fornos de sistema Francês, Alemão e Portuguez, E 

Carimbos de borracha 

GRAVURAS E DESENHOS EM SUE OS MELHORES anos 
TODOS OS FORMATOS, EM 

METAL E MADEIRA 

ea 

todos os utensílios pyrtencentes a Padarias à masseiras, taboleiros, 

caixas de lotes para farinhas, pás, etc. ; a 

Fornece estes atigos com bóas madeiras, bem sêcus e 

WLICOS NÓS. 
o E fadeiras escolhidas para estes artigos de Padarias. 

Encarrega-se da montagem de Padarias completas, plantas de 

Fornos e ferrepers para Us mesmos, Também se encarrega da mon- 

tagem de caldeiras de destilação. Prepara todos os seus serviços com 

perfeição e solidez para o que lem a Sua oficina em completa lzbs- 

1ação é com pessoal habilitado para todos os seus trabalhos. 
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Chapas em ferro esmaltado e em 

Preços meis baratos que qualquer outra casa; sem competência. 
  

  

  

Agencia Funeraria 
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Grande deposito de urnas de mogno e nogueira americana. 

Co: das, caixões, chumbo, vestidos e mantos para crianças 6 adultos Feijão frade 

T.aneladações, em todos os cemitérios e chamadas à tôda a hora. ' 

Américo Dias Capela ESQUEIRA 

Tomam-se encomênuas na Re- 
dacção deste jornal 

  

PREÇO DOS GENEROS 

EM ESTARREJA 

Milho branec 20 Litros 13800 

Milho amarelo » ” 12800 

metal, e muitos outros artigos. | devem preferir esta companhia, porque é a única que « ferece 

didades e bom tratamento, 

AOS CICLISTAS 

Se quereis ser bem servidos, e nor 

pouco dinheiro, ide sem demora à 

oficina de 

Jaime da Costa Santos 

que acaba de abrir em Esgueira, nos baixos do Centro Recreativo, 
Os concertos teitos nesta casa dão grande vantegem ao fré- 

jguês, pois são, como terão ocasião de vêr, mais baratos do que 
em qualquer outra parte, pelo motivo de ter feito um contrato 

  

SIMÕES & FILHOS, SUC.'es & Ca 
    

  

  
  

  
  

para rolos e vernizes tipo-litográficos 

A Fábrica mais importante do país nesta industria, concorre 
vantajosamente com a industria similar estran= 

geira, porque os produtos desta empresa 
são os melhores e os mais baratos. Dan- 

do-nos a preferencia, economiza- || 

reis o vosso dinheiro.             O «Ecos de Cacia» é impresso com estas afamadas tinta 

aÃ) = 
  

Construtora Economica de Padarias 

—= DE =— 

| Joaquim Ramalho 
Borralha==AGQUEDA 

Partecipamos aos industriais de panificação que acaba- 
mos de nos constituir em sociedade para a construção de | 
fornos em tôdos os sistemas, possuindo oficinas de serra- 
lharia e carpintaria montada com tudos os requisitos mo- 
dernos. Podemos assim, servir rápida e económicamente 
os nossos prezado» clientes, dando-lhes tôdas as garantias à 
de segurança e conforto, e assumindo tôda a responsabili- 
dade por qualquer serviço eféctuado na nossa casa, tais 
como: masseiras, tabuleiros, ferragens de todos os sistemas 
e lôdos os utensílios referentes à mesma industria. 

Preços os mais baralus, com que ninguém póde com- 
petir devido á nossa perfeita organização, Queiram consul- 
tar a nossa casa, antes de mandar fazer qualquer serviço, | 

        
  

% ” 

United States Lines 
  

  

A MELHCR COMPANHIA 

AMERICANA QUE POS:    MAIORES  PAQUETES Cesc ES 

DO MUNDO Viagens de Lisboa, Via París, Havre 
New-Yoik ou Boston Providence 

Os passageiros que viagen: pará a América do Noite   aus seus passageiros sem distinção de classes tôdas as como 

Passageiros portuguéses, em terceira classe, só se poder 
aceitar tendo autorisação especial, passada pelas autoridades 
competentes. : 

A saída destes paquetes efeçtua-se em: 

Dezembro 

3-—Washington 
10- P.esident Roosevelt 
15 — Manhattan 
23-— President Harding 
30— Washington 

Sub-Agente em Aveiro:— Amaro Branquinho 

Agentes Gerais em Portugal: — Germano Serrão Arnaud 

Janeiro 

7—President Roosevelt     Trigo r ” 14800 
Centeio E n 17800 

Feijão branco » ” 22800 

Feijão amarelo » ” 21800 

Feijão mistura » » 14800 

Feijão larangeiro “ 25800 
» ” 12800 

Toucinho Kilo 8800 

Ovos Duzia 4800: AVENIDA 24 DE JULHO 2— 2.º Telef 2.021/4- LISBOZ
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